
Os Fariseus/P’rushim [פרושים]Provam 
que a lei não acabou 

 
Dizem por aí que a lei foi abolida, que 

em tese não faz sentido tendo em 
vista que o “pecado é a transgressão 

da lei” 1João 3:4 

Se a lei acabou o pecado também 
acabou, e se o pecado acabou, 

todos já estão salvos. 

 

A obra central das escrituras tanto 
para Judeus e Cristão é a crença na 

vinda do Mashiach. Para um lado 



ainda não veio, para o outro voltará a 
segunda vez.  

 

O fato é, que nós nazarenos 
igualmente aos cristão, acreditamos 

que Yeshua/Jesus é o Messias, a 
única diferencia é que acreditamos 

em um Yeshua livre dos aspectos 
[ROMANO] ou seja, um “Jesus” judeu, 
filho de judeu, da tribo de Judá, e que 
seguiu tudo o que a lei exigia de um 

judeu. 

 

Do qual, esse mesmo Yeshua em seu 
início de ministério e no discurso 

mais conhecido como “Sermão da 
montanha” uma de suas falas foram 

as seguintes: 



“Não penseis que eu vim destruir a 
lei ou os profetas; eu não vim para 

destruir, mas para cumprir” 

“Porque na verdade eu vos digo: Até 
que passem o céu e a terra, um iota 

ou um traço de letra, não passará 
da lei, até que tudo seja cumprido”. 

Mateus 5:17-18 

Basicamente o que Yeshua está 
dizendo é, que tudo o quanto os 

profetas e a lei “conjunto de livros 
que formam o antigo testamento” 
falaram a respeito dele, nada seria 

diferente. 

Veja, se nosso caminho e base de fé é 
em [YESHUA] só com essa fala do 

próprio, devia resolver qualquer 
questão referente as leis de Deus. 



O caminho [Yeshua] está falando que 
nenhuma letra ou traço vai ser 

removido, até que tudo seja 
concluído, e eu faço uma pergunta, 

tudo já foi concluído? Já aconteceu o 
apocalipse? Já aconteceu a 

ressureição dos mortos? Os salvos, já 
foram salvos? Porque tudo isso está 

escrito justamente na lei e nos 
profetas!  

 

Chega a ser irracional a teologia cristã 
moderna, impregnada com as ideias 

pagã de Roma, do qual já nos 
primeiros anos de ressureição de 

Yeshua, essa mesma Roma, 
perseguiam e matavam os do 

[caminho] para esconder o próprio 



fracasso de matar um homem que 
venceu a morte.  

Ah, mas eu não sou romano, a igreja 
católica é romana, ah mas não sou 

católico, todas as chamadas igrejas 
evangélicas têm um braço ligado ao 

catolicismo, vos sois [FILHAS DE 
ROMA] 

 

E o que isso tem a ver com os 
fariseus? 

Primeiro ponto é entender o que é ser 
um fariseu/P’rushim 

 

vem do hebraico (פרושים) que é plural 
de (פרוש) que significa 

“Santo/Separado” 



Dá mesma palavra deriva todas essas 
outras abaixo: 

 

רוּשׁ  ,explicação :[Perush] פֵּ

comentário, significado, 

interpretação, exegese 

 

רוּשׁ  ,isolado, apartado :[Parush] פָּ

fariseu, santo 

 

רוּשׂ  estendido, esticado :[Parus] פָּ

 

Basicamente, homens que se 

separavam para os serviços a Deus, 

chamados de mestres ou doutores 

da lei, com conhecimento e 

interpretação das escrituras, e uma 



das suas crenças era na 

ressureição dos mortos. 

 

Chamados de “seita dos fariseus” 

possível origem no grupo 

chassidim (piedoso). Responsáveis 

por manter o cuidado pelas 

escrituras, que tem como principal 

papel a (observância da lei 

“mosaica” e as leis rabínicas 

halacha “leis de cercas”) que vem 

sendo moldada desde o exilio 

babilônico para preservar a forma 

correta das tradições e cultura 

judaica. 

Para resumir, Halacha são “leis” 

estabelecidas por rabinos, com o 

intuito de instruir a melhor forma de 

observar os mandamentos e lei de 



Deus. E claro, depois de tanto eles 

mesmos no passado aborrecer a 

Deus por suas transgressões, eles 

criaram preceitos, levantaram 

cercas/muros ao redor da Lei de 

Deus, para não correr o risco de 

transgredir e pagar o preço e então 

surge a halacha que é o [Guia que 

indica o caminho]. 

 

No Judaismo hoje podemos dividir a 

lei da seguinte forma:  

MITZVOT D’ORAITA – As mitzvot 
(mandamentos – plural de mitzvah), 
literalmente, significam somente os 

mandamentos estabelecidos na 
Torah. 

 



MITZVOT DE RABANAN – São as leis 
criadas pelos rabinos. 

 

As duas formas são chamadas de 
leis, porque a raiz da mesma é a 

Torah, porém a Torah é a raiz central! 

A lei de Deus foi passada 
primeiramente por palavras “lei oral” 

e depois de forma escrita. 

Vamos fazer uma “comparação” da 
lei de Deus com a nossa lei 

civil/penal. 

A nossa lei é composta por: 

Lei > Deus 

Artigo > Lei oral 

Parágrafo > Halacha 



Os fariseus/p’rushim são tipo de juiz 
(que ensinam conforme a 

interpretação) 

Se paramos para analisar, o 
procedimento não é tão diferente da 
teologia cristã, mas as origens, sim. 

Por um lado vem da parte de Moises o 
outro vem de Roma. 

Para concluir: 

P’rushim/Fariseus, são homens 
santos, extremamente conhecedor e 

praticante das leis de Deus e dos 
preceitos rabínicos.  Fica evidente 

que, nenhum fariseu jamais ensinaria 
algo contrário as Escrituras, 

contrarias as Lei de Deus, e nem todo 
fariseu era hipócrita, nessa fama que 
generalizou o grupo inteiro. Dito isto, 



vamos nos lembrar de uma frase do 
qual nosso Mestre Yeshua/Jesus 

falou sobre os fariseus: 

“Então, falou Jesus à multidão e aos 
seus discípulos, 

dizendo: Sobre a cadeira de Moisés 
assentam-se os Escribas e os 

Fariseus. 

Observai, pois, e praticai[guardai] 
tudo o que vos disserem; mas não 

procedais[façais] em conformidade 
com as suas obras, porque dizem e 
não praticam;[não fazem.]” Mateus 

23 

 

A LEI de Deus jamais foi abolida, 
próprio Yeshua falou que não veio 
destruir/acabar com a lei, e esse 



mesmo Yeshua ordenou que os seus 
discípulos aprenderem com os 

fariseus, que são homens santos 
“separado”, cultos, que tem o 

conhecimento verdadeiro [Caso 
contrário Jesus estaria colocando 
todos aprenderem mentira] e sua 

única objeção e conflito “teológico” é 
que eles não praticavam o que 

ensinavam! E detalhes, essa práticas 
são justamente observância da lei. 

 

Por exemplo: Numa igreja, um fiel 
está passando por muitas 

dificuldades, o pastor passa o culto 
inteiro falando do amor de Deus,  

das obras de caridades, ensinando 
o que é certo. Porém, esse mesmo 



pastor, não tem a coragem de pegar 
parte do dízimo e dá/doar ao fiel 

necessitado. Ou seja, é um pastor 
hipócrita! 

 

E falando em dízimo, vocês 
“pastores” anulam a lei, porém 

cobram o dízimo que faz parte da lei, 
curioso não? Enquanto os fariseus 

criam cercas/muros para proteger a 
lei, vocês pastores, além ferir a vítima 
“lei” só a deixa viva para extrair do seu 

sangue “dízimo” 

Quem será que está melhor nessa 
ocasião, fariseus que são exagerados 

ou pastores que são degenerados? 

 
 



E uma última frase: Muitos da parte 
dos fariseu acreditaram em 

Yeshua/Jesus como o 
Mashiach/Messias tão aguardados.  

 

Precisa desenhar, igreja? 

 


